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Fasspm hoje 35 annos, que o Brasil, sentindo-
?Fe assás robusto para deixar a tutela da metropo-
Je, se eregio em nação, recolhendo sobre o solo a*
tnericarto todos os elementos da civilisação que desa*
broxava no velho continente.

O povo, que se constituiu em nação não era aquel
íe povo primitivo, raça emigrada do Oriente, que
possuirá . esta terra desde tempos fon memória es; era
om povo novo, continuação da r|$a europea, roodifi*
Ciada sim, mas não menos occidental; e que sa-
hia do choque, que, marchando em uma ordem

providencial, se tinhaõ vindo dar as duas raças,
Sempre rivaes dos filhos de Sem e de Japhat. ^

O novo povo, que tomava posse do território, de

que tinha exterminado a nação primitiva, não par-
ticipando da ãpatha do caracter asiático, o impor-
tendo todas as idéias, iodos os costumes, todas as ex-

periencias dos povos cultos, parecia ter de ir mui-*
to adianto no caminho da civilisação e da liberdade.

Tomando urna e outra por ponto de partida, ninguém
fhe poderia assigfiar um termo em seo progresso.

Elle não tinha pois sofftido aquella longa e peni-
vel suecessão. de torturas, por entre as qua39 as
velhas n.-ções se tinhaõ feito caminho até alli. E
ísto lha era um mal.

Agram!® revoliiçõ francesa tinha feito meio cur-
SO, desmoronando as velhas sociedades e pondo um
marco entre o passado e o futuro: a America io-

gleza tinha completado seo bello tirocinio, passando
pela rija tempestade, que o astro da Reforma
annunciara aos poderosos, aos oppr.essores da hu-
Uiauidade; quando urn príncipe generoso e bem con-
dusido fazi* echoar o grito de independência e da-

•va vida própria a essa nação, que a 800 annos se
fbrmavfl sobre esta parte da America.

Tão bella estrêa lhe annunciava o futuro njab
jrisonho.

Mas pouco importa, o que pouco custou.
A independência do Brasil foi um facto ponco

Commum na. ordem de acontecimentos taes: naõ lhe
tinha custado aquellas longas torturas, porque a Eu-
ropa tiiuha chegado a se regenerar, e nem mesmo
os mfo"íunios e desastres que fez povoar a America
iVíoza Sua estrellalpois em breve ernpallideceo, foi
Corn> indiferença olhada tanta fortuna, que naõ tinha
$id^ obtido à sacrifícios, e mil desastres se seguirão.

Trinta e cinco annos apenas decorrem, e o que
lemos sobre a historia de taõ curta idade?

O sangue tem incessantemente corrido nas dissen
çõ-s intestinas, os partidos se trucidaõ como dons
éampos inimigos, as instituições mais caras forao
mutiladas, o elemento liberal riscado deltas, e o im

peno muitas vezes esteve a dous dedos de sua perda.
Aquelles homens pbilaruropos e patriota^ vérdadeí-

a de Monte éb Comp, ¦** «asa do ¥i$a
*i***s*?*?^^ —; m

fos Cincinatos, que condu^raÕ o Brasil a sua indo
pendência e que o doptaraõ das mais livres instituicõ-
es, apenas lhe tinhaõ ganho a causa,; empurrados pa-ra o baiatjiro, desaparecerão da scena politica, pa-ra fazerem lugar k uma escolla nova, a dos eco no-
mistas, no futido verdadeiros sectários do egoísmo,
homens do calculo privado, amigos de sua indi-
vidualidade, e que curando somente de si, fiseraô
erigir em axioma sua vontade, pregarão o principioda authoridade como uma garantia que se lhes divia,
e fiseraõ consistir a felicidade publica no progresso
material,/ como aquelles antigos oppressores ú$
humanidade, que vinte annos opprimiaõ nações io-
ieifas de veixações e injustiças, para erigirem mo**
numentos a seo orgulho e poderio.

Substiiuio-se pois à palavra liberdade progresset
material, ao principio de soberania nacional o prin-cipio da authoridade.

A naçaõ ficou atrellada a um regimen todo novo.
Morreo a independência judiciária; suffocou se o

elemento municipal; desfigurou-se o julgamento por
pares, instituição benéfica'^ qne pouparão séculos bar-
baros; militansou se a n.0aõ;em firo e-iioii se o nrívi-
legic e a aristocracia, os torme.nlps e o estado de sitio.

O Brasil quiz outros destinos ? Naõ: a vontade
nacional permanece a mesma,, quer ser livre; mas sua
vontade é débil,' acceita tudo óomo um facto e espera
somente que o tempo ihe depare milhares couas-

A indiferença politica, semiada, corno ultimo reedr*
so desse partido omnipotente, produzio seos efíeitos:
a indolência brasileira f i com vantagem especuladas

A naçáo dorme em quanto veíla a ambição de
poucos, 85 annos de vida política saõ 35 annos da
regresso; mas em compensação teremos grandes mi-
tboramentos materiaes, trabalhando corno os tíebfeofc
no Eçypto e vivendo como elles, quietos sob O
jugo de poderosos Senhores

Mpr ^fc
W^L

DE K5EPTEMBR0/
H \je fiseraõ se, na matris desta cidade, sóletu-

nes exéquias pela alma de nosso infelis amigo
Landim, a cuja mimoria quis o partido liberai
tributar suas homenagens de dor.

E* cruel ver a.sim om grande partido chorando
a perda de um amgo atrósmente assassinado,
quando impunemente pisaô a terra os monstros
que lhe roubarão a vida* Que epocha íoíolis naÔ
è a e-i que vivemos ?

Um homem importante, ligado n numerosas faíni-
lias é assassin do, no meio de numeras pessoas*
em publico dia, nmm templo do Senhor, presentes
todas as authoridades, presente a forÇa publica, pre-
sentes seos amigos o parentes, em face do partido
a que pertence..,, é assassinado, quando a lei o cha^
nía a concorrer ao soffrágio popular^ v quãndüà!
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governo

escorrendo. em Cangue- se rlefiende dos caníbárés qoeo perseguem; todavia seo sangue ílca impune ?
Quem o chamou alli ? o governo.
Quem o instou ? seos agentes
Quem protegep seos assassinos ? os juise3 do
verno f
Quantíò um dia taes factos estiverem no dominio

da historia e a posteridade pousar* seos olhos
eobre as paginas de sangue, onde estarão escriptos
os nomes venerando» de Facundo, José Bento., Lan-
dim, e tantos outros e no reverso os de seos massa
eradoras cobertos de honra e pode;-, por certo os
arredaiá tumada de horror, e figurará essas ida
des de sangue e barbaridade se prolon^ri doaténòs !

íun verdade, quando o partido hber«I toma o
cirio e vae chorar em derredor da campa de um
amigo, que vio exmgue cufeir varado de bailas,
o que é feito de sãos matadores ? II!

Nós convidamos a nossos amigos a que, como
enérgica protestaç.õ a impunidade dasse crime,
como expressão de seo sentir a esse respeito, con
tinuem a faser exéquias ao seo amigo, lé ver,. si
uma tal manifestação desperta os remorsos de quem
quer que os deva ter.

ÚJjjRk

Publicações A Pedido.
Donna Isabel de Macedo Landim agradece ao par-tido liberal desta Cidade, e, pessoa por pessoa, a ca-

da um dos indivíduos, que concorrerão para asexe-
<)imis, que a expensas suas se celebrarão pela «Ima
fie seo infelis marido, ^barbaramente sssassinado no
(iia 8'de 7br ? Uo anno passado, esse signal de
sua amisade; e assegura que por esta e tantas outras
manifestações de amisade a seo infelis amigo, e in-
teresse por sua causa acha-se possuída da mais per-durável gratidão. _

Si uma política iníqua procura a todo o transe,
não ja innocr-ntur os assassinos de seo marido, mas
aié galardoal-os por esse nefando. crime; sirva ao,
menos de compensação a tanta infelicidade uma mani-
festnçao tão expontânea, e que táo alto falia contra
essa aberração dos princípios de-humanidade.

A recordação do procedimento liai do partido libe-
rahjá mais se iüiderà de seo coração e ella fará
votos ao Altíssimo, para que termine essa succes
çao de infelieidades, que tem sobre elle pesado.Crato 10 de Septembro de 1857.

Izabel de Macedo Landm.
*'*'i

Havendo o governo imperial por aviso de 4 de
Desembro do anno, pa&sado, ampliado o primeiro
praâo. do registro das terras, té 22 de Março de 1868,
ôpacaesSa em que< iguabnente finda o praso dose-
gundo registro, assim o faço publico para conhecimen-
lo de -meos Parochiaoos, certos de que as multas
sao as seguintes: os que não registrarem dentro do
segundo,praso seffreráo a multa de 75$000 reis, pe-Ia falta do primeiro e secundo registro, 100^000 reis »aos que não registrarem (indo o terceiro praso; e pa-ra que chegue ao conhecimento:' de todos as reco-
mehdações que a similhapte respeito acabo do terdo Exm. Sr. Presidente ua provincia, publico a se-
guinte Circular.
— .Palácio do Governo do Ceará r de Agosto 1857.

Nao tendo sido feitos com a exatidão convinien-
te os registros das terras possuídas, sendo alias esse serviço do maior interesse, recommendo lhe quelaça publico, quanto lhe for possível, a obrigação
em que estar, os seos freguezes possuiiforea df ter-
ras de fazer esses registros, explicando lhes ao mes-mo tempo as multas a que estão sujeitos pela fal*tà de comprimento de semilharíte obrigação. De-os Guarde a Vrac. João Silvei^ de Souáa,

Senhor Vigário da Pregnezia do Crato. .>4
0 Vigário Manoel Joaquim A. do Naacimeníõ

CORRESPONDÊNCIAS. I
Sr. Redactor do Jraripe,

€ertão de Maria Pereira 23 de Agosto de 1857, •
Acabo de lér o virolcnlo e estúpido descurso,

proferido na assembléa provincial do Ceará em ses-
são do 29 de Julho p. passado pelo Vigário 1e*sta
Freguesia Antônio Jos-é Sarmento de B.mevides:" *
em venlade fiquei surpreso da audácia de uiri ho- '
mero qué valendo-se da immerecida posição d
qne o elevou o frenesim dos partidos, do alto dà
Tribuna vomita as mais asquerosas calurimias, da
que alguém por mais canulha que fosse podia lem-
brar-se, contra respeitáveis cidadãos a quem vott
ódio. Eu não devia deixar passar desaprecebidít
tanta bandalheira, só digna do homem vicioso e íneor-
regivej, mas naõ julgo que esse descurçò fizesse *
menor impressão no publico contra os calumniados, 8
qne o-s homens imparciaes farão oo sr Vigapra
Sarmento, aquelle conceito de que elle se fés digno* *
por seu próprio descurso.

A c.ondueta, moralidade, e probidade dos Senho-
res dr. Fracisco Gonsalves da Rocha, Major • Ro- •
drigo, André Joaquim de Oliveira, Alferes Lemos,
e dos mais sobre quem o sr Vigário lançou sua
imnmnda baba, estão mui a cima da desse detra-
ctor convicto Os fectos fallão mais alto, do quea vóz de um Calunifiiador; partindo pois desse prin-cipio peço a vm. publique em seu jornal a repre* V
sentação que a esta acompanha naqua] apenas se con-
tem a miiessima parte dos dèstempeiros aqui prati- ,.
cados por esse paptor incorngivel. Por esses factos
o publico se convencerá do caracter de um homeni f
que coberto de peccados se atreve com tanta sem cU '
rimonha a calumniar a homens probos. *x

Com a publicação destas linhas, e da represara*'"'•
tação de que a cima trato lhe será grato h

O Mumbacense* .
Illm. exm sa.

Nos abaixo assignados levamos ao conhecimento
de V Ex os horrorosos crimes que se têm perpe-trado neste termo, desde que as?un»io ao car^o
de delegado de Policia o Cidadão João AlveQ í
de Carvalho Gavião, os quaes naõ teern sido pu-
üidos pelo delegado e mais anthoridades deste Ter- •
mo; assim como alguns factos vergí nhosos e cri-
minosos praticados pelo mesmo delegado e mate
anthoridades, que saõ regidas pelo Vigário desta-
Freguesia Antônio José Sarmento de Benevides,
homem sem pondonor, que protege ao crime, pe-Io mesquinho interesse de quantias que recebe dos
ciinvinosos, para faser com que as authuridades •
naõ cumpraõ com seos rieveies deixando passa* •* -
impunes os mesmos crimes. Passamos a ex- '
por a V. Ex. alguns factos bem sabidos de toda '
população deste termo, ou para milho.r diser de
toda Comarca, para que V. Ex. tomando em
concideraçaõ dê as providencias que achar coiive- >.'•¦
nientes; os quaes são os seguintes.

Em dias do mez d<- Outubro do anno próxima ¦
findo José Fehx de tal morador no lugar deiio* '
minado Cacimba do meio do destricto desta Villa,
casado ha um mez pouco mais on menos, assassi- '••¦
nou sua própria mulher com um tiro de e^pín- :
garda ou clavinote que lhe descarregou sobre o '>
pescoço, e no mesmo momento que perpetrou o •
crime veio a casa do Vigário nesta Villa valer- -:
se delle ( como he publico ) entretanto que ape- v
nas se fes corpo de delicio no cadáver da polira
infelis que foi sepultada nesta Villa, e ate o presente
ioda naõ ee instaurou o nrorresso; é nem foi perseguido
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n
êjstç barbam assassino, per ser protegido do Vigário.

ÊEnii dias dó-mes de Outubro também dó- anno
próximo passado', tendo vindo a esta Villa para
a sessaõ do jury o Juis Municipal ern exercício de
Juis de Direito interino o dr. J« se Fernandes Vi*
eira Bastos, ern sua volta desta Villa para -a do
Tauhà, na distancia de três ou quatro legoas en-
controu um séquito de seis criminosos todos arma-
rios de clavinotes, montados a cavallo, entre os
quais o mais nomiaáo o o pardo Manoel Francisco
criminoso em duas mortes e um roubo, e se acha
resuiindo n^sté termo apatrocinado do Vigário des-
ta* Freguesia, que se derigiaõ a esta Villa; irnme-
diatamente o mesmo dr, na primeira morada que
encontrou deixou de seguir sua viajem; e dahi of-
ficrou ao delegado de Policia Gavião, e fes, vol*
tar seo ofdenauÇa com dito officio. para o delega*
dof afiin de serem capturados, dentro da Villa'os
ditps criminosos; porem foraõ baldados os exfor-
eòs e providencias do mesmo dr., porque quando
chegou as tira os do -mesmo delegado o dito cfficio,
os, criminosos se¦'«chavão ern casa do Vigário, e
elle logo que leo foi para onde se derigio como
foi presenciado pelo soldado conductor do officio e
por todo povo que se achava nesta Villa.

Logo que, Exm senhor, o delegado entrou em ca-
su do Vigário sahiraõ os ditos criminosos, monta
raõ.se a cavallo, e retirarão se desta villa, e ao de*
pois de algum-tempo passado, (oi que o delegado
mandou notificar alguns cidadãos, para os perseguir,
quando ja mais os poderia encontrar.

Deste facto que acabamos de mencionar, pode
rá informar se V. Exm do mesmo dr que esta*
mos convencidos, que- elle u«õ recusará diser £
vew.de, pois que sabe de todo occorrido.

No dia desaceis de desembro próximo passado,
fbki. espancado no < segundo destricto deste termo
Ha povoação da Pedra branca, o pardo de nome An-
tomo Ângelo, por dous Indeviduos os quaes igno*
fa se;i: porem dis a. vós publica ter sido o nuctor
deste espancamento, o vigário desta freguesia, por
Causa-.de uma mulher meretris- Este facto naõ affir-
mamos a V. Exm; porque naõ temos certesa delle.

Mo dia deseceis: de desembro próximo passado foi
preso pelo delegado de policia nesta villa as sete
horas do manha o cidadão Antônio Alves de Cas*
¦tro filho de Antônio Rodrigues Delgado, morado-
res no lugar denominado Riacho do Mosquito, pe-
Io falso crime de defloramento de uma moça de
vinte e três a vinte e quatro annos, que ja tem
tido dous filhos e acha se peijada d! uu> terceiro
como é publico e notório; entretanto o delegado
querendo que o dito Castro reparasse o damno.cau-
sado por outros ja a annos passados, o prendeu a sua.
érdem, amiaçou o disendo que se elle naõ casasse
è-ssentaria praça, porem o dito Castro moço de vergo-
ttha filho de um pae de sentimentos nobres, preferia
ames assentar praça do que emvergonhar sua familba.
\ A. vista da resposta do dito Castro o delegado
srnmediatamente deitou lhe um par de algemas e como
recruta o mandou paia o quartel do A-lferes Lemos,
extacionado nesta villa, para tél o em segurança até
que lhe desse" o conveniente destino; ahi esteve até
o d a 2(5 do mesmo mes, dia em que de novo
ilvandom-o buscar a sua presença, para ver se o
dito Castro ja estava resolvido a casar corn dita moça:
ao qne elle respondeo que nao.. que nada devia.

O dei-gado porem sabendo 'que o dito-Castro naõ
estaya no caso de servir no exercito por ser o filho
tmico que tem o supradito Delgado, ancião de CO e
tantos annos, o seo único animo em'sua velhice, por
isso oue tendo exemucões leeaes, o soltou,

ondeiaaios á V. Es. que a .rasaõ que teve

o delegado pára prender dito Castro*/ foi ter opas
do mesmo Castro, appieseniado de publico, no
dia dois de novembro próximo pasmado ao cr
juis de direito desta comarca o sr. Rocha, e dos
ajferes Lemos e Castro, e muitas pessoas, um a*.
nimal CRvaliar, que Joaõ Alves de Carvalho Ta-
tajuba, ex juis municipal suppiente, primo do de-
legado, tinha fartado deile^ feirado sobre o ferro
delle, e vemíulo a outro, achando se o dono %*>.
inda li b desembolso do duo animal, porque o com*
prador naõ quis entregai o vòluntai.ín e toda jusii-
ca local é dominado pelo vigário sócio de semi-

, líiantes perversidade?,
No dia dois de janeiro deste armo, Reginaldo

José, espancou barbaramente com um cacele nas íti-
as desta villa, irmã mulher de nome Maria de tal
por alcunho Boneca, na qual lhe fes dois ferimen-
tos na cabeça e muitas conlmões pelo corpo; por
mando de Maria Gomes de Benevides, prima do
vigário desta ' freguesia, casada com Bernardino
Lopes de Moraes morador nesta villa, por causa
de entrigas particulares, e sendo logo preso o de-
linquente em flagrante pelo mesmo delegado, por
que o espancamento fora feito junto a sua ca*sttf
e elle ignorava quem tinha sido o mandante

Porem no dia seguinte foi solto o mesmo delin-
quente sem mais saptièfaçaõ ao publico e nem ser
punido, entretanto que a pobre infeiis acha se do»
ente em cima de uma cama, ?

EstefactoExm senhor, foi publico nesta villa e
bem poderá informar a V. Ex o alferes Lemos,
que se acha extacionado nesta villa, em quem de-
positamos confiança, e estamos convencidos pelo
seo caracter sincero, que naõ recusará informar a
V. Ex. o facto, tal qual Corno acabamos de ex-
pender, pois que foi também por elle presenciado.

Concluiremos pois Exm, senhor narrando, nao to-
dos os factos que tem occorrido neste, terruo, 0
sim sò estes mais-recente?, para que V Ex. pos-
sa conhecer dos netos praticados pelas authoridaded
deste termo sendo auctor de todos estes màirs pro-
cederes das .uiihoridades o vigário desta freguesia An-
tònio José Sarmento de Benevides.

Exm. senhor, o vigário desta freguesia, é o Meo-
tor d«s authoridades actuaes, porque foi i\õ por elle
indicadas e por essa presidência '-'aprovadas e nonfii-
adas, resultando que, Ex. senhor, estes cidadãos sem
força mora),-nem prestigio algum, apenas vivem do
seos r/fGcios, senro o delegado carpina e o ex
juis municipal suppiente qapateiro, ja 

'mais 
poderaõ:

impor a estes a quem tudo devem, porq' d'antes vivi-
ao obscuros sem serem conhecidos na sociedade, eho*
je dominaô e massacrào os proprietários deste -termo*-

Esperamos do justiceiro' cpiaçào de V. Ex.
que attendendo as rasÕes expendidas e conhecendo)
da verdade dos factos que exposemos, pelos quais
juramos, V* Ex. ue as providencias corno achar
d& justiça, para que possuo os povos deste termo
gosar de tranqüilidade e segurança individual.

Deos guarde à V Ex. Filia de Maria Pereira
9 de janeiro de 1857

Illm. Exm. Senhor Dr Francisco Chavier Paes
Barreto, presidente f/esta província

Antônio Honorato Silva Limoeiro
Seguem çe mais 52 assignaturas de diversos.

Senhor Redactor.
A estas linhas acompanha a copia de uma carta

( do próprio punho o sr futuro contador ) que o
velhinho Affonso dirigjo ao Desembargador Bastos,
dando-lhe parte do triumpho eleitoral, e de seotí
sacrifícios, por Cnu?a destv luta: e porque o siy
Raimundo de Lwor já me houvesse dito que $ s.V*
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Affonso wada (es, e fôenõs gastou, senáo quo fite
nessa epocha- mandava vir carne de casa do Ma-
jor Miguel para dons oleiros votantes desta cidade,
admirou-rne bastante a franquesa do sr. A Sonso em
falar em disparas. Ü Publico pois 

-fique certo qne o
sr. AíTons.' alem do mais que teem pilhado na or-
dem das graças de seo partido «inda quer mais o lu-
gar de contador desta cidade, que é tal vez para
suas cmtmhas seí;:ei'ri bom contadmhas.

As-osn sr, A/fmns;o / Venda bem carinho seos
serviços e sacrifícios, e lembre-se que também de-
ve exigir ò lugar de curador geral dos Orffáos para o
outro seu filho o sr. Agostinho.

Estes partidos soo urda graça entre nòs, qualquer
pobre diabo correídera-se com direito á nqúiílo
qim de jure ó devido a inteÍige.ftei-.a e probidade.
í)e.òs íiíide permittir qne senvilhante illusão desapareça
dentre nós, Crato 15 de Agosto 1857 ( 0 X )

Illm- Exm, Sr Dez André Bastos de Oliveira.
Recebi a sua muito estimada caí ia e o que mais

estimei foi diser-me logra saúde e igualmente mi-
nha comadre a quem eu e Eosinha eos mais desta
sfra casa nos recomendamos.

Acosto de muitos trabalhos, intrigas e despesas
Vencemos as ellmções e foi V. Ex. o deputado
como ja saberá do que lhe dou os parabéns.

Por veses V. Ex. se tem miomncido, voa pe-
dir-lhe tini favor o qual é muito deminuio, que é
para V. Ex com o Ministro áu a nomiação de
de avaluador do juiso municipal e Oiffaos desta cida-
de para meo filho AíTonso dê Albuquerque Mello Ju«
nior, e como sei que hei.de ser servido por isso
qoe jà lhe dou os agradiciíheutos, também falei pa-ra omesmo fim com o dr Jaguaribe

E no mais des ponha de quem é De V. Ex comp.
amigo eo brigado Afonso de /ilbuquerque Mulo.

Üm Pedido em duplicata.
Pede-se ao Sr. Santa Anna, actual delegado

e Juis Municipal ria Barbalha, que por especial
kvcr, e mesmo por honra de seu partito, contenha
a seu espoleta Joaquim Pé de páu; pois naõ é
possível soffreiyse tantos insultos de om cabra tao
infame como o lal pé de páu.

O Sr. Santa Anna deve lembrar-se do nntigo ri*
fào "fie- A corda esticada e quebra-se t=à-

Joaquim pé de páu insulta a qualquer pessoa ín>
punemente, e não 6 difficil impim eme também ama-
daiem-lhe o preto couro? Um dos insultados.

Pergunta sk-
Pergunta-se ao Sr- Vigário da Barbalha; se s.

f., por ser bonito, branco fino e rico, tem algum
Br^ve, Bulla, Decreto ou cousa que o valha, que o
autorise a nao mandar pagar o sello de banhos des-
pensados por s. s ; por que á não ser assim co-
metteo¦ s, s, um crime qtihdo os dias atras, des-
pensando as proclamas dos banhos de seus escra-
vos, os casou sem ter pago os-dez mil reis de sello.

Não se agaste Padre Vigário. Diga-me; s s,
podo pisar aos pós as leis do páii? O Abilhudo,

O Abaixo assignado Faz sentir á aquellas pessoas
que té hoje hão mantido relações de negócios com
seos oserhv s, que nao podendo tolerar por mais
tempos essa traficanciu snmmámente perniciosa aos
interesses do abaixo assignado, declara qne qualquernegócio feito com duos seos escravos se; á desfeito
judicialmente, patentiando se ao publico o nome do
indivíduo q? particularmente procura seduzir escravos
alheios para ihescomprar objectos furtados ao sr.

^ N-ao pequenos prejuisos ha soffndo o abaixo as-
aignado por pessoas quo efrtréteeta relações coírt s.e>

os escravos resultando desse abuso orroáos habi-tos ern que os mesmos vão cahmdo; e porque óde dever remover esse mal, mister se faz prevenir pornieio de presente as pessoas a quem me refiro, q> meacho na despos.ição de acabar com taes uafieaneias.
Engenho do Pau-secco' 1 ° de- Sf-tmbro fie 1857,

João Gonçalves Pereira de êlencar.

Assassinato
Informâo-nos com certesa que no principio dest® 

'
semana, assassinarão, a encetados, no sitio CunahGe
fwgiieíia de S. Matheos, ao tnfctu jjt&6 da Silua-j
subdelegado de Policia dJ aquelle destrato.

rfMMMCiÜK
EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE

para curar ulceras inveteradas e Iodas as moléstias
de peile,

Em vários paizes da America Meridional o trata*
mento das chagas e ulèeras oferece muitas difficul-
dades, por efFeito das repetidas inflamações de $»
gado, causa da impureza do sangue e dos outros
fluidos orgânicos. Este Ungucnto cuv;\ ioda a es-
peciè de chagas e ulceras, embora sejâò de mais
de vinte annos de existência, e tenhão resistido u
acçao de qualquer tratamento.

Igualmente é o remédio o mais eficaz para des-
truir todas as moléstias de peile ainda que tenhão .
principiado desde o berço; e fazendo-se uso do E/iy-
guento é preciso tomar as Pululas de Hoiloway^
para purificar internamente o sangue. Os casos oV
mais inveterados de bemorrhoidãs cedem .a este ad- ¦
miravel remédio: do refino modo* mediante abun-
dantes fricções (Peste Ünguento no peito, \e ob*
tem a ema de toda a espécie de moléstias asma*
ticas e catarrhos chronicos. £' com particularidadeeffioaz paia as seguintes enfermidades.

Gota.
Moléstias da cutis*
)« do figado.

das articulações
das pernas.
dos peitos.
dos olhos.

Queimaduras.
Hheumatismo.
Stípíraçâo pntriifa^
Tinha/
Ulceras na bocea.

Bultos.
Callos,
Cancros.
Cortadura-S
Espasmos.
Erupções escorbuticffs.
Escruphula-s.
Fistulas.
Frialdade ou falta de ca-

lor nas extremidades.
Inflamações internas oo

externas
Este Unguento vende se nos estabelecimentos do

Professor Hollotsray, Londres, Strand, 244
em New Tork Màidèn Lane, 80; assim como nat
principaes botiens e lojas de drogas da Europa
America Meridional, e de outras partes do mundo*

O preço década vaso é de 650rs; à 1$G0D o
6$500 é acompanhado de uma instrucção impres-
sa em portuguez que ensina o modo de se applj-
car este fânguento.

iCF O negociante Alexandre Ferreira dos Santos
Caminha, avisa aos conduetores <(e fr.efes para o
Icó, que tem porção de Couros salgados o aguarden-
te, para botar com brevidade, e paga bem, sen-
do os couros aqui, e o assucar na B,rb;dha;;
e que se acha em poder do senhor José Rafe.
mundo Alecrim. Üs conduetores qne quizêrern com-*
duzir este frete enteridão-sè com o annunciante no
Crato, e na Barbalha com aquelle José Raymundo.
|CP Severino d10, Cabral tem couros salgados a re-
meter para o Icó pagando de frete por cadu peile 509
^s,: quem quiser aproveitar esta pexincha o procure»

( 
fcifop» pr F. G. D. Sobreira, )
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